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Evidencia-se a presença de Boophilus microplus (Carrapato), em búÍa?ns 
da raça Mediterrâneo, existentes no Departamento de Zootecnia da Universida- 
de Federal Rural de Pernambuco ( U F R P E ) ,  diagnosticado no Laboratório de 
Farasitologia do Departamento de Biologia e confirmação posterior no Labo- 
ratório de Análise Clínica da Clínica de Bovinos de Garanhuns. do Departamen- 
to de Medicina Veterinária da mesma Universidade. A eliminação desses aca 
rinos nos húfalos foi feita com carrapaticidas, comumente utilizados nos bo- 
vinos. sendo empregado, nestes casos, especialmente o "Triatox' (Amitraz a 
12.50%). 

INTRODUÇAO 

Na medida em que se incrementa o interesse que vem sen- 
do estimulado pelo real préstimo do búfalo, aumenta cada vez 
mais o número de bubalinos selecionados e de paises que têm 
desejo na criação desta espécie animal, seja para produção de 
leite, carne ou mesmo o seu emprego em trabalhos pesados (tra- 
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ção). Paralelo a essa grande diligência, registra-se, felizmente, a 
ponderação e os amparos governamentais. Daí a razão do impul- 
so progressista no número de bubalinos, não somente na Amé- 
rica Latina, mas do mesmo modo em todos os continentes. 

PINTO (1945) alega o Boophilus como um gênero que tem 
excepcional importância em veterinária, na região Neotrópica. 

CHANDLER & READ (1965) afirmam que o Boophilus se 
encontra nos bovinos e menos frequentemente em outros grandes 
ilerbivoros . 

BORCHERT (1964), quando fala sobre carrapatos, diz que 
o gênero Boophilus tem um só hospedador. 

FONSECA (1966), referindo-se aos aspectos zootécnicos e 
sanitários do búfalo, afirma que o mesmo é praticamente imune 
às doenças, não havendo referencia especial a grandes infesta- 
ções de carrapatos. Fala ainda que verificou presença de carra- 
patos em bovinos vivendo próximo de búfalos e estes Últimos 
sem o referido ectoparasito . 

GELORMINE (1967) fala em Boophilus microplus, como 
sendo um parasito comum nos bovinos. 

MORAES et alii (1971) acusam o gênero Boophilus micro- 
plus como sendo carrapato dos bovinos, encontrando-se também 
sugando o sangue do canino, do gato, do cavalo, carneiro e ou- 
tros animais, inclusive o próprio ser humano. 

FLECHTMANN (1973) diz que o Boophilus microplus é a 
única espécie do gênero que ocorre no Brasil, sendo muito co- 
mum, sobretudo, no boi e em menor número na cabra, carneiro, 
no cão e às vezes no coelho, podendo-se observá-lo nos veados e 
até nas onças, onde se cria gado. 

NASCIMENTO et alii (1978) asseguram que o búfalo é 
praticamente imune ao carrapato. 

REY (1973) afirma que o gênero Boophilus vivle preferen- 
cialmente sobre bois e cavalos e atam o homem com freqüência. 

RAMOS et alii (1981) dizem que nos búfalos existe uma 
forte resistência, infelizmente não absoluta a infestação por 
carrapatos. 
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ZAVA (1984) assegura que os carrapatos estabelecem-se' 
muito pouco nos búfalos. Estão localizados, geralmente, ao redor. 
dos lábios e das pálpebras, sem provocar efeitos espoliadores da 
simples parasitose dos carrapatos. 

ASCRIBU (1987), falando sobre sanidade em búfalos, diz 
que o mesmo é praticamente imune ao carrapato. 

MATERIAL E METODO 

Colheu-se os carrapatos que se encontravam nas regi. 
óes inguinal, perianal e perineal de búfalos jovens, sendo um 
bufalinho, com os referidos locais quase que totalmente infesta- 
dos, pertencendo todos os animais à raça Mediterrâneo. 

Colocou-se os carrapatos em vidros e em seguida foram 
encaminhados ao Laboratório de Parasitologia do Departamento 
de Biologia da UFRPE, para sua identificação devida, e posteri- 
ormente ao Laboratório de Análise da Clínica de Bovinos de Ga- 
ranhuns, para sua confirmação, feita esta através das caracte- 
rísticas morfológicas pertinentes ao ectoparasito . 

RESULTADOS 

Embora diversos pesquisadores afirmem que o búfalo é 
imune a carrapatos, ou mesmo pouco infesta60 por eles, identi- 
ficou-se Boophilus microplus (Canestrine, 1888), machos e fê- 
meas, presentes em grande quantidade naquele animal. 

DISCUSSÃO 

13 comum aos mamíferos, quando portadores de ectopara- 
sitos, apresentarem uma certa inquietação, inclusive conseqüente 
alteração na função normal da pele. Em se tratando de búfalo 
portador de carrapatos, já não se verifica algum efeito espoliador 
da simples parasitose por Boophilus microplus. 

Fala-se com freqüência que o búfalo dificilmente apre- 
senta carrapato no seu exterior, por ser imune ou resistente a 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér .  Zoot.. Recife. (2) :15 20. 1989 

■ 17 

ZAVA (1984) assegura que os oarrapatos estabelecem-se 
muito pouco nos búfalos. Estão localizaaus, geralmente, ao redor, 
dos lábios e das pálpebras, sem provocar efeitos espoliadores da 
simples parasitose dos carrapatos. 

ASCRIBU (1987), falando sobre sanidade em búfalos, diz 
que o mesmo é praticamente imune ao carrapato. 

MATERIAL E MÉTODO 

Colheu-se os carrapatos que se encontravam nas regi- 
ões inguinal, perianal e perineal de búfalos jovens, sendo um 
bufalinho, com os referidos locais quase que totalmente infesta- 
dos, pertencendo todos os animais à raça Mediterrâneo. 

Colocou-se os carrapatos em vidros e em seguida foram 
encaminhados ao Laboratório de Parasitologia do Departamento 
de Biologia da UFRPE, para sua identificação devida, e posteri- 
ormente ao Laboratório de Análise da Clínica de Bovinos de Ga- 
ranhuns, para sua confirmação, feita esta através das caracte- 
rísticas morfológicas pertinentes ao ectoparasito. 

RESULTADOS 

Embora diversos pesquisadores afirmem que o búfalo é 
imune a carrapatos, ou mesmo pouco infestado por eles, identi- 
ficou-se Boophilus microplus (Canestrine, 1888), machos e fê- 
meas, presentes em grande quantidade naquele animal. 

DISCUSSÃO 

É comum aos mamíferos, quando portadores de ectopara- 
sitos, apresentarem uma certa inquietação, inclusive conseqüente 
alteração na função normal da pele. Em se tratando de búfalo 
portador de carrapatos, já não se verifica algum efeito espoliador 
da simples parasitose por Boophilus microplus. 

Fala-se com freqüência que o búfalo dificilmente apre- 
senta carrapato no seu exterior, por ser imune ou resistente a 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Zoot.. Recife. (2):1S 20. 1989 



este ectoparasito, mesmo vivendo próximo dos bovinos ou junto 
com eles. Ainda se considera o ato de que os carnapatos parasi- 
tam os búfalos, caso não encontrem o bovino no mesmo meio eco- 
lógico, dando preferência a este último. Porém, na realidade, o 
bubalino pode ser infestado por carrapatos, vivendo juntamente 
com bovinos, ou sem os mesmos. 

Ao se fazer uma analogia cios dados deste trabalho com 
o que citou PINTO (1945), nota-se o valor daquela afirmação, 
pois o Boophilus é de grande importância na região Neotrópica, 
encontrando-se como parasito, inclusive dos bubalinos . 

São vários os estudiosos da parasitologia, ou os que criam 
búfalos com a finalidade de produzirem leite, carne ou tração, 
que, quando se referem ao Boophilus mimoplus, falam que o 
mesmo parasita mamíferos, mas dificilmente acusam o búfalo 
como hospedador deste ectoparasito. Aqueles que acompanham 
a evolução da espécie bubalina, no Brasil e no mundo, dizem sem- 
pre que o búfalo é resistente, ou mesmo imune ao carrapato. 

CHANDLER & READ (1965) falam somente do gênero 
Boophilu.~, não se referem à espécie e afirmam que este carra- 
pato encontra-se parasitando bovinos e outros grandes hospedei- 
ros, sem nenhuma alusão aos búfalos. 

FONSECA (1966), quando observa os aspectos zootécnicos 
e sanitários do búfalo, diz que não há referênda especial a gran- 
des infestações de carrapatos, colocação esta que se encontra 
em harmonia, até um certo ponto, com o achado deste trabalho, 
uma vez que foram somente três animais, em um rebanho d,e 35 
exemplares, que surgiram com carrapatos. 

Quando se relaciona os achados desta pesquisa con aque- 
les que se encontram na literatura que se consultou, confirma-se 
que existe muito pouco descrito sobre búfalos parasitados por 
car~apatos, quando muito, apenas dizem que a espécie bubalina 
é praticamente imune ao carrapato, consideração esta registrada 
por ASCRIBU (1987), ou resistente ao mesmo (RAMOS et alii, 
1981) e NASCIMENTO et alii (1978). Mas falam de vários outros 
mamíferos que podem ser parasitados pelo Boophilus microplus, 
entre eles FLECHTMANN (1973), MORAES et alii (1971), GE- 
LORMINE (1967) e REY (1973), falando que o Boophilus pode 
inclusive atacar o homem. 
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muito pouco nos búfalos e que se localizam, de um modo geral, 
ao redor dos lábios e das pálpebras, disposição esta, em inteiro 
desacordo com os achados desta pesquisa, uma vez que os carra- 
patos que parasitavam os três búfalos desta pesquisa encontra- 
vam-se nas regiões inguinal, perineal e perianal. 

Discorda, ainda, este trabalho, com FONSECA (1966), 
quando afirma que verificou carrapatos em bovinos vivendo pró- 
ximo de búfalos, e estes Últimos sem o referido ectoparasito. Nes- 
ta pesquisa, pois, encontrou-se Boophilus microplus em búfa- 
los vivendo em coabitação com bovinos e, nove meses após vive- 
rem afastados de bovinos, mas no mesmo pasto. 

BORCHERT (1964), quando fala sobre carrapatos, diz que 
o gênero Boophilus tem um só hospedador, mas não se refere a . quem, e discorda dos demais autores que se consultou para 
este trabalho, que falam do Boophilus infestando diversos mamí- 
feros, inclusive, atacando o homem, como afirmam MORAES e t  
alii (1971) e REY (1973). 

Observando-se os resultados deste trabalho, conclui-se: 

a) a pesquisa em material procedente das regiões ingui- 
nal, perineal e perianal de bubalinos, patenteou a 
eventualidade de Boophilus microplus; 

b) pela primeira vez, é descrito em Recife, Pernambuco, 
a existência de Boophilus microplus (Canestrine, 1888). 

ABSTRACT 

The presence of Boophilus microplus (ticks) in l~uffalos of the Mediter- 
rãnean breed kept in the Animal Science Department of the Federal Ruri l  
L'niversity of Pernambuco ( U F R P E )  , diagnosed in the Parasitology Laboratorv 
o! the Biology Department and confirmed later in the Clinical Analysis Labo. 
râtory, Bovine Clinic of Garanhuns. of the Vetcrinary Medicine, Department 
of the same University, is suhown. The elilmination of these acarides from the 
buffalos, was done with insecticides normaly used for cattle, in this case spe- 
cifically, "Triatox" (Amitraz at 12,50%). 
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